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1. Nome do Curso e Área do Conhecimento 

Nome do Curso: MBA em Gestão da inovação 

Grande Área: Administração, Ciências Contábeis e Turismo 

Área do Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas (6.00.00.00-7) 

Área do Conhecimento (CAPES): Administração (6.02.00.00-6) 

Classificação OCDE: Negócios, administração e direito 
 

2. Características Técnicas do Curso 

Modalidade: Educação a Distância 

Número máximo de vagas por Polo/Unidade: 100 alunos 

Período de Oferecimento: O curso possui entrada intermitente, respeitadas as datas de início e 

de fim cadastradas na oferta, bem como observado o período indicado para a sua integralização. 

Limitações legais 

Resolução CNE/CES Nº 1, de 06 de abril de 2018, que estabelece normas para o funcionamento de 

cursos de pós-graduação lato sensu. 

O candidato deverá ser graduado com diploma devidamente registrado segundo as normas 

estabelecidas pelo MEC. 

3. Público Alvo 

O curso é destinado a todos os profissionais que trabalham ou desejam trabalhar com a gestão da 

inovação dentro das empresas, a saber, profissionais de diferentes áreas, como:  Administração, 

Comunicação, Contabilidade, Engenharias, Economia, Educação e Saúde; bem como para 

empreendedores, executivos, administradores, médicos, advogados, contadores, economistas, 

engenheiros, entre outros. 

É importante salientar que embora o público alvo seja abrangente é necessário que se tenha 

conhecimentos básicos sobre Administração de Empresas, dado esse curso ser um aprofundamento 

dos conceitos de Gestão. 
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4. Critérios de Seleção 

O ingresso na pós-graduação será realizado por meio de processo seletivo descrito em Edital 

(inscrição, seleção e matrícula). 

5. Justificativa do Curso 

Há muito tempo a ciência já observou que a inovação seria a motriz da sobrevivência das empresas. 

Atualmente, com o rápido avanço científico e tecnológico, o mercado tem confirmado tal afirmativa 

e em apenas poucos anos empresas que deixam de inovar perdem mercado e muitas vezes até 

mesmo sua existência. Assim, compreender como ocorrem as inovações, as tendências das 

próximas décadas, incorporar e, principalmente, gerenciar todas essas informações e formatos 

dentro das empresas é uma questão vital para as empresas. 

6. Objetivos do Curso 

6.1. Objetivos Gerais 

• Capacitar pessoas para compreender os fenômenos das inovações no ambiente externo das 

empresas 

• Capacitar pessoas a gerenciar a inovação nos ambientes internos das empresas.  

6.2. Objetivos Específicos 

• Ensinar ferramentas gerenciar para a criação de uma empresa estratégica com relação aos 

fenômenos da inovação; 

• Ensinar a gerir os principais elementos empresarias com relação a inovação; 

• Compreender os fenômenos externos e suas relações com a gestão de uma empresa. 

7. Metodologia de Ensino e Aprendizagem 

O desenvolvimento das disciplinas do curso se dará no ambiente virtual, 

onde o aluno cumprirá 40 horas por disciplina. 

Estas 40 horas são compostas pelo estudo dos diversos insumos 

pedagógicos disponibilizados, como: 

✓ materiais de leitura; 
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✓ videoaulas; 

✓ slides; 

✓ podcasts; 

✓ indicações de leituras extras como artigos e capítulos de livros. 

Como parte do modelo acadêmico, também contabilizamos: 

✓ a interação com os tutores para esclarecimentos de dúvidas 

pedagógicas (via Fórum); 

✓ a realização da avaliação disciplinar pelo aluno.  

Vale ressaltar que cada aluno é único e tem seu próprio tempo para 

aprendizagem. Alguns conseguem assimilar o conteúdo com mais agilidade, 

outros precisam retomar as leituras e videoaulas para tornar sua 

aprendizagem efetiva.  

O tempo gasto pelo aluno para o entendimento de cada disciplina depende 

também da sua familiaridade com o tema, ou seja, o conhecimento prévio 

que o aluno tem em relação a temática abordada.  

No ambiente virtual, o aluno encontrará o conteúdo das disciplinas, 

organizados em temas/webaulas. 

Para cada um deles, o aluno realizará um conjunto de atividades baseadas 

em leitura de textos de fundamentação teórica e acesso a recursos 

audiovisuais. 

Um tutor apoiará as atividades realizadas no ambiente virtual, atendendo o 

aluno nas suas dúvidas por meio de ferramentas de comunicação. 

O aluno, ao iniciar os seus estudos, terá um encontro presencial para 

acolhida/ambientação; esse encontro terá como objetivos: 

✓ Integrar o aluno ao curso de Pós-Graduação. 

✓ Dialogar e esclarecer as dúvidas sobre a proposta pedagógica do curso e as regras 

acadêmicas. 

✓ Apresentar ao aluno o Ambiente Virtual de Aprendizagem (o primeiro acesso; o envio de 

documentos; os serviços de secretaria e financeiro; a disciplina Ambientação; a tutoria 
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online; o boletim acadêmico; as disciplinas e seus conteúdos; a biblioteca virtual; entre 

outros). 

✓ Proporcionar um momento de Network aos pós-graduandos. 

 

Avaliação do Desempenho do Aluno 

O aluno deverá realizar as atividades propostas no ambiente virtual. A 

realização das atividades irá compor sua frequência no curso, que será 

considerada para a sua aprovação. 

A atividade avaliativa que o aluno realizará para compor a sua média é a 

Avaliação Virtual (AV); essa atividade é obrigatória e estará disponível no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conforme cronograma de seu 

curso. 

Para a aprovação em cada uma das disciplinas, o aluno deverá obter 

frequência de, no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) e nota igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

As notas devem ser expressas no intervalo de 0 (zero) a 10 (dez). 

O aluno que obtiver média inferior a 7,0 (sete) nas disciplinas terá direito ao 

Programa de Dependência e Recuperação – PDR, mediante a solicitação de 

requerimento e respeitando o período de jubilamento do curso. 

O PDR será realizado no ambiente virtual de aprendizagem, sendo que o 

aluno terá acesso ao conteúdo da disciplina e realizará uma Avaliação Virtual 

- AV, e a nota obtida substituirá a média do aluno. 

Para a obtenção do Certificado de Pós-graduação Lato Sensu – 

especialização, o aluno deverá cumprir todas as condições seguintes: 

✓ Frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) em todas as 

disciplinas; 

✓ Nota igual ou superior a 7,0 (sete) em todas as disciplinas. 

 

Certificação 
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O Certificado de conclusão de curso de Especialização será acompanhado 

por histórico escolar, em cumprimento às exigências da Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, da Câmara de Educação Superior do Conselho 

Nacional de Educação. 

 

Composição do Corpo Docente 

O corpo docente do curso é constituído por profissionais qualificados, com 

comprovado saber em sua área de atuação, conforme Resolução CNE/CES 

n°1, de 06 de abril de 2018, sendo integrado, no mínimo, por 30% (trinta por 

cento) de portadores de título de pós-graduação stricto sensu, isto é, 

portadores de títulos de Mestrado e Doutorado, obtidos em programas de 

pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos pelo poder público 

em território nacional, ou revalidados, conforme legislação vigente. Os 

demais docentes são certificados em nível de especialização, pós-graduação 

lato sensu, de reconhecida capacidade técnico-profissional. 

8. Estágio Não Obrigatório 

O estágio curricular não obrigatório tem como finalidade estimular o aluno a 

desenvolver atividades extracurriculares, para que possa inter-relacionar os 

conhecimentos teóricos e práticos adquiridos durante o curso e aplicá-los na solução 

de problemas reais da profissão, proporcionando o desenvolvimento da análise crítica 

e reflexiva para os problemas socioeconômicos do país, de acordo com a Resolução 

de Estágio curricular não obrigatório vigente na Instituição. 

O estágio curricular não obrigatório do curso de Pós-Graduação Lato Sensu segue as 

diretrizes estabelecidas pela Lei Nº 11.788/2008. 

Os principais objetivos da prática do estágio curricular não obrigatório são: 

I. proporcionar o exercício do aprendizado compromissado com a realidade 

socioeconômica-política do país;  

II. propiciar a realização de experiências de ensino e aprendizagem visando à 

educação profissional continuada, alicerçada no desenvolvimento de competências e 

habilidades e ao exercício do pensamento reflexivo e criativo; e  

II. incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência, da tecnologia e da cultura. 
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A carga horária é definida pela concedente de estágio, não podendo ultrapassar a 

carga horária máxima de 6 (seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, as quais 

podem ser realizadas em empresas públicas ou privadas, instituição de pesquisa, 

órgãos governamentais e não governamentais, e as próprias unidades da 

Universidade, desde que sigam às condições adequadas para que o estagiário possa 

aprofundar os seus conhecimentos teóricos e práticos adquiridos no curso.  

Para o Curso de Pós-Graduação EAD, a prática do estágio curricular não obrigatório 

é permitida durante a vigência do curso, não podendo exceder em um mesmo campo 

de estágio o período de 2 (dois) anos. 

Os estágios curriculares não obrigatórios devem estar apoiados em Termo de 

Compromisso e de comum acordo com a Instituição, devendo explicitar não somente 

os aspectos legais específicos, como também os aspectos educacionais e de 

compromisso com a realidade social. 

O Planejamento do Estágio Curricular Não Obrigatório é de responsabilidade do 

coordenador de curso/professor orientador e do Departamento de Estágios.  

9. Matriz Curricular 

DISCIPLINAS CH PRÁTICA CH TEÓRICA CH TOTAL 

Ambientação 0h 0h 0h 

Estratégia executiva 0h 40h 40h 

Gestão ágil de projetos 0h 40h 40h 

Inovação tecnológica e meio ambiente 0h 40h 40h 

Branding e pesquisa de mercado 0h 40h 40h 

Gestão do conhecimento 0h 40h 40h 

Gestão estratégica da informação 0h 40h 40h 

Tendências e inovações 0h 40h 40h 

Gestão da inovação 0h 40h 40h 

Empreendedorismo 0h 40h 40h 

10. Carga Horária 

A carga horária de 360h constitui o conteúdo ministrado em 9 (nove) disciplinas. 

11. Conteúdo programático 

Disciplina: Ambientação  
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Ementa: Histórico da Educação a Distância. Legislação da Educação a Distância no Brasil. 

Potencialidades da Educação a Distância. Flexibilidade de Acesso. Tecnologias para apoio à pesquisa. 

Aprendizagem colaborativa. Características do aluno na EAD. Boa convivência virtual: netiquetas.  

Conteúdo Programático 1:  Histórico da Educação a Distância. 

Conteúdo Programático 2:  Legislação da Educação a Distância no Brasil. 

Conteúdo Programático 3:  Potencialidades da Educação a Distância. 

Conteúdo Programático 4:  Flexibilidade de Acesso. 

Conteúdo Programático 5:  Tecnologias para apoio à pesquisa. 

Conteúdo Programático 6:  Aprendizagem colaborativa. 

Conteúdo Programático 7: Características do aluno na EAD. 

Conteúdo Programático 8:  Boa convivência virtual: netiquetas. 

Bibliografia: 

ALVES, L. Educação a distância: conceitos e história no Brasil e no mundo. Associação Brasileira de 

Educação A Distância, São Paulo, v. 10, n. 7, p.85-92, out. 2011. Mensal. Disponível em: 

<http://www.abed.org.br/revistacientifica/Revista_PDF_Doc/2011/Artigo_07.pdf>. Acesso em: 19 

fev. 2018. 

GOTTARDI, M. de L. A autonomia na aprendizagem em educação a distância: competência a ser 

desenvolvida pelo aluno. Associação Brasileira de Educação a Distância, São Paulo, v. 14, n. 8, p. 

110-123, dez, 2015. Mensal. Disponível em: < 

http://seer.abed.net.br/edicoes/2015/08_A_AUTONOMIA_NA_APRENDIZAGEM.pdf> Acesso em: 19 

fev. 2018. 

LITTO, F. M. FORMIGA, M. M. M. (org.) Educação a distância: o estado da arte. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2009. 

MOORE, Michael; KEARSLEY, Greg. Educação a Distância, uma visão integrada. São Paulo: 

Thompson Learning, 2007. 

MORAES, M. C. O Paradigma educacional emergente. Campinas – SP: Papirus, 1997. 

MORAN, J. M. MASETTO, M. T. BEHRENS, M. A. Novas Tecnologias e Mediação Pedagógica. 21ª Ed. 

Campinas, SP: Papirus, 2013. 
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MORAN, J. M. O Uso das Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação na EAD - uma leitura 

crítica dos meios. http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/T6%20TextoMoran.pdf. Acesso em: 

16 de fev de 2018. 

PIVA, D. J. PUPO, R. GAMEZ, L. OLIVEIRA, S. EAD na Prática: Planejamento, métodos e ambientes de 

educação online. São Paulo: Elsevier, 2011. 

 

Disciplina: Estratégia executiva 

Ementa: Estratégia na perspectiva organizacional. Empreendedorismo estratégico organizacional. 

Planejamento e alinhamento estratégico. Perspectivas globais da estratégia executiva. Estratégia de 

Inovação e competitividade. Monitoramento do plano estratégico: controles e métricas. Feedback e 

avaliação de desempenho. 

Competências e habilidades: 

• Adquirir e praticar as visões, holística e sistemática; 

• Tomar decisões e solucionar problemas; 

• Liderar pessoas e praticar ações de autogestão; 

• Solucionar conflitos; 

• Identificar e aplicar conhecimentos inerentes à formulação e à execução da estratégia 

organizacional; 

• Praticar as visões holística e sistemática sobre os ambientes interno e externo das 

organizações; 

• Identificar problemas, avaliar alternativas, tomar decisões; 

• Executar ou orientar a execução das ações necessárias para a solução dos problemas 

organizacionais; 

• Liderar times de trabalho; 

• Identificar, interpretar e solucionar conflitos; 

• Proporcionar condições para garantir o alinhamento entre os interesses individuais e dos 

grupos, com os objetivos organizacionais expressos na missão e na visão da organização; 

• Formular e executar os planos tático e operacional, a fim de atingir os objetivos estratégicos 

organizacionais. 

Conteúdo Programático 1: Estratégia na perspectiva organizacional. Decisões estratégicas: o 

mecanismo de trade off. Fatores críticos de sucesso no contexto VUCA. Adaptação estratégica: o 

conceito Lean. 
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Conteúdo Programático 2: Empreendedorismo estratégico organizacional. Mindset empreendedor. 

Corporate Venture. Liderança e pensamento estratégico. 

Conteúdo Programático 3: Planejamento e alinhamento estratégico. Construção do plano 

estratégico: apoio do roadmap. Matriz BCG, Ansoff, SWOT. Organização voltada para a estratégia. 

Conteúdo Programático 4: Perspectivas globais da estratégia executiva. Questões macroambientais. 

Transformação digital. Desafios da governança corporativa. 

Conteúdo Programático 5: Estratégia de Inovação e competitividade.  Inovação e competitividade. 

Modelos de competitividade. Corporações ambidestras. 

Conteúdo Programático 6: Monitoramento do plano estratégico: controles e métricas. Execução do 

plano estratégico. Tecnologias de controle: dashboards e sistemas inteligentes. Controle do plano 

estratégico corporativo: modelos e perspectivas. 

Conteúdo Programático 7: Feedback e avaliação de desempenho. A importância do feedback no 

contexto corporativo. Feedback 360º. Mapa estratégico e o Balanced ScoreCard (BSC).  

Bibliografia básica: 

BERGKAMP, Lucas. The concept of risk society as a model for risk regulation – its hidden and not so 

hidden ambitions, side effects, and risks. Journal of Risk Research. Oct2017, Vol. 20, nº 10, p1275-

1291. 

BUNGER, Alicia C. Tracking implementation strategies: a description of a practical approach and early 

findings. Health Research Policy & Systems. 2/23/2017, vol. 15, p1-12. 

CAMARA, Guilherme Dornelas. Os estudos organizacionais no sul do globo: perspectivas latino-

americanas. RAE: Revista de Administração de Empresas. mar/abr2015, vol. 55, nº 2, p235-235. 

COLLIS, David J; MONTGOMERY, Cynthia A. Como você cria e sustenta estratégias lucrativas? 

Competindo por recursos: a estratégia dos anos 90. In: LACERDA, Daniel Pacheco et.al. Estratégia 

baseada em recursos: 15 artigos clássicos para sustentar vantagens competitivas. Porto Alegre: 

Bookman, 2014. 

CORTIMIGLIA, Marcelo Nogueira. Business model innovation and strategy making nexus: evidence 

from a cross-industry mixed-methods study. R&D Management. Jun2016, Vol. 46 Issue 3, p414-432. 

DOBROVIC, Jan et. al. Non-financial indicators and their importance in small and medium-sized 

enterprises. Journal of Competitiveness, vol. 10 nº. 1, Jun/2018, pp.41-55. 

DOKKO, Gina; GABA, Vibha. Venturing into new territory: Career experiences of corporate venture 

capital managers and practice variation. Academy of Management Journal. Jun2012, Vol. 55 n.3, 

p563-583. 

FARAH, Osvaldo Elias; CAVALCANTI, Marcondes, PASSOS, Marly Luciana. Empreendedorismo 

estratégico: Criação e gestão de pequenas empresas. Osvaldo Elias Farah, Marly Cavalcanti, Luciana 

Passos Marcondes [Orgs.]. 2.ed. São Paulo, SP: Cengage Learning, 2017. 
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FERENCE, Thomas P; THURMAN, Paul W. Estratégia. Série Fundamentos. Conhecimento Real para 

um Mundo Real. Silvio Antunha [tradução]. São Paulo: Saraiva, 2012. 

FERREIRA, Clébia Ciupak et. al. Controle estratégico e proposta de valor no modelo de negócio de 

operadores logísticos com sede no brasil. Revista Ibero-Americana de Estratégia (RIAE). Oct-Dec, 

2016, vol. 15, nº 4, p91-104. 

GAO, Lei. Staged financing: a trade-off theory of holdup and option value. Journal of Economics, v. 

121, nº. 3, Jul2017, pp. 197-237. 

GUPTA, Gaurav; SALTER, Stephen B. The Balanced Scorecard beyond Adoption. Journal of 

International Accounting Research. Fall2018, Vol. 17 Issue 3, p115-134. 

GUTMANN, Tobias; SCHMEISS, Jessica; STUBNER, Stephan. Unmasking Smart Capital: How Corporate 

Venture Capital Units Configure Value-Adding Services. Research Technology Management. Jul/Aug-

2019, vol. 62, n. 4, pp. 27-36. 

HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P.; SHEPHERD, Dean A. Empreendedorismo. 9. ed. Francisco 

Araújo da Costa [trad.]. Porto Alegre: AMGH, 2014. 

JOHANSSON, Peter E.; OSTERMANA, Christer. Conceptions and operational use of value and waste in 

lean manufacturing – an interpretivist approach. International Journal of Production Research, v. 

55, nº. 23, 2017, pp. 6903–6915. 

KUAZAQUI, Edmir. Planejamento estratégico. São Paulo: Cengage, 2016. 

LAURUHN, Michael. GROTH, Paul. Sources of Change for Modern Knowledge Organization Systems. 

Knowledge Organization. 2016, vol. 43, nº 8, p622-629. 

LENET, Scott. How to Start Thinking Critically About Corporate Venture Capital: Five factors to 

consider when evaluating whether to build internally or hire an outside partner. NACD Directorship. 

Jan/Feb-2019, vol. 45 n.1, p43-45. 

MANICA, Edson. Deployment of the Balanced Scorecard as A Tool for Measuring Performance: The 

Case of A Technology Company in Brazil. Business Management Dynamics. 2017, Vol. 7 Issue 6, p8-

18. 

MILLAR, Carla C. J. M.; GROTH, Olaf; MAHON, John F. Management Innovation in a VUCA World: 

Challenges and Recommendations. California Management Review. Oct, 2018, vol. 61, nº 1, p5-14. 

MINTZBERG, Henry et. al. O processo da estratégia: conceitos, contextos e casos selecionados. 

Luciana de Oliveira da Rocha [trad.], 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 

NEVES, Lurdes; COIMBRA, Joaquim Luís.  Estudo de validação em contexto educativo da versão 

portuguesa da escala multidimensional de motivação no trabalho. Paideia, 2018, Vol. 28. 

OKFALISA et. al. Integrated Analytical Hierarchy Process and Objective Matrix in Balanced Scorecard 

Dashboard Model for Performance Measurement. Telkomnika. 2018, vol. 16, nº 6, p2703-2711. 



12 
 

 

12 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia e 

práticas. 34. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 

PEREIRA, Maurício Fernandes. Planejamento estratégico: teorias, modelos e processos. São Paulo: 

Atlas, 2010. 

PETERAF, Margaret. Os pilares das vantagens competitivas: a visão baseada em recursos. In: 

LACERDA, Daniel Pacheco et.al. Estratégia baseada em recursos: 15 artigos clássicos para sustentar 

vantagens competitivas. Porto Alegre: Bookman, 2014. 

PINHO, Cláudia; MENDES, Luis. IT in lean-based manufacturing industries: systematic literature 

review and research issues. International Journal of Production Research. v. 55, nº. 24, 2017, pp. 

7524-7540. 

POLLANEN, Raili et. al. Relationships between strategic performance measures, strategic decision-

making, and organizational performance: empirical evidence from Canadian public organizations. 

Public Management Review, v. 19, nº. 5, 2017, pp. 725–746. 

PR Newswire. Comparative SWOT & Strategy Focus - 2017-2021- Global Top 6 Agriculture Equipment 

Manufacturers - John Deere, CNH, AGCO, CLAAS, SDF Group, Kubota. New York, USA: PR Newswire, 

2017. 

RAN, Bing. Technological Innovation Networks: Collaboration and Partnership. Charlotte, NC: 

Information Age Publishing. 2017. 

SAMANTHA, V.; GARRIE, Rotem. Evaluational study of the models and theories of strategic 

management. Scholedge International Journal of Business Policy & Governance. Apr, 2015, vol. 2, 

nº 4, p1-5. 

SEATON, L. Jeff. The relationship of confucian dynamism and the strategic leader: an upper echelon 

theory perspective. International Journal of the Academic Business World. Spring-2018, vol. 12 n.1, 

p113-119. 

SHALA, Fisnik; KASTRATI, Egzon; KRASNIQI, Dafina. The Effect Of Matrix Models On The Choices Of 

Strategic Alternatives And Their Impact On The Flow Of The Operation Of The Enterprise. 

Proceedings of the Multidisciplinary Academic Conference. 2018, p169-175. 

SHANI, A. B.; NOUMAIR, D. A. Research in Organizational Change and Development. Bingley, UK: 

Emerald Publishing Limited, 2017, v. 25. 

TREVIÑO, Nicole. How to Manage the Modern, Multi-Dimensional Organization. Workforce 

Solutions Review. Jan/Feb, 2018, vol. 9, nº1, p16-20. 

WERNERFELT, Birguer. A visão baseada em recursos da empresa. In: LACERDA, Daniel Pacheco et.al. 

Estratégia baseada em recursos: 15 artigos clássicos para sustentar vantagens competitivas. Porto 

Alegre: Bookman, 2014. 

WINCK, Mattheus Fontana et. al. O desenvolvimento das competências de líderes globais: Uma 

abordagem baseada nos estudos de global mindset leadership. Internext: Revista Eletrônica de 

Negócios Internacionais. São Paulo, v.11, n. 2, p. 35-48, mai./ago. 2016. 
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WU, Martin G. H. Optimal Risk Trade-Off in Relative Performance Evaluation. Journal Of 

Management Accounting Research: American Accounting Association, vol. 31, nº. 1, mar, 2019, pp. 

247–259. 

YAN J; ZHANG, NN; XU, DX. Mindset switching increases the use of 'want-based' over 'should-based' 

behaviors. Plos One, abr/2018, vol. 13 (4), pp.1-24. 

 

Disciplina: Gestão ágil de projetos 

Ementa: Compreensão do histórico da agilidade, suas origens e seus aspectos 

fundamentais da agilidade e suas aplicações, compreensão e aplicação dos principais 

frameworks ágeis no mercado, influenciados pelo pensamento Lean. Apresentação 

do manifesto ágil e seus princípios. Definição de scrum e apresentação de seus 

principais conceitos, incluindo papeis de pessoas, formação e composição de times, 

gerenciamento ágil do escopo, sprints e outros conceitos. Conceituação de Kanban, 

com detalhamento de suas cadências, filosofia e implementação. Aplicação de kaizes 

para promover melhorias contínuas em times e organizações. Estudo das métricas 

de agilidade para mensurar e acompanhar os processos ágeis. Definição da cultura 

data driven, tanto em Scrum, quanto em Kanban, através de: lead time, cycle time, 

throughput, burndown, burn up.   

Competências e Habilidades:  

• Compreender as mudanças no gerenciamento de projetos e as 

influências do pensamento lean na nova cultura empresarial.  

• Conhecer o manifesto ágil e seus princípios de forma a conseguir aplicá-

los independente do framework adotado.   

• Conhecer o framework scrum, seus papeis, suas dinâmicas e 

funcionamento.  

• Dominar o framework Kanban e saber aplicá-lo em diferentes contextos 

promovendo transformações ágeis.   

• Saber analisar as principais métricas de agilidade para, embasado 

nelas, realizar propostas de melhorias contínuas para os processos da 

empresa.  

Conteúdo Programático 1: Da gestão de projetos tradicional à agilidade: o 

contexto do Lean Manufacturing. Contexto de transição entre o gerenciamento 
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tradicional de projetos e o gerenciamento ágil de projetos, suas diferenças e 

similaridades. Manifesto ágil e seus princípios.  

Conteúdo Programático 2: Scrum e seus principais conceitos, incluindo papeis de 

pessoas, formação e composição de times, gerenciamento ágil do escopo. Sprints: 

planejamento, acompanhamento e finalização. Definições de preparado e pronto e 

‘timebox’.  

Conteúdo Programático 3: Kanban, seus conceitos, suas cadências, filosofia e 

como implementá-lo desde o zero para promover mudanças evolucionárias. 

Aplicação de kaizes para promover melhorias contínuas em times e organizações.  

Conteúdo Programático 4: Métricas de agilidade para mensurar e acompanhar os 

processos ágeis. Cultura data driven como exigência ao profissional de gestão. 

Principais métricas de agilidade, tanto em Scrum, quanto em Kanban, com destaque 

para: lead time, cycle time, throughput, burndown, burnup. Acompanhamento da 

saúde dos processos e a proposição de melhorias baseadas em dados.   

Bibliografia básica   

ALBINO, Raphael Donaire. Métricas Ágeis. [Livro Eletrônico]: Casa do Código, 

2017.  

ANDERSON, David J. Kanban: mudança evolucionária de sucesso para seu negócio 

de tecnologia. [Livro Eletrônico]: Blue Hole Press, 2022.  

SCHWABER, Ken; SUTHERLAND, Jeff. Scrum guide. 2020. Disponível em: 

https://scrumguides.org/scrum-guide.html. Acesso em: 25 fev. 2023.  

SHUTERLAND, Jeff; SHUTERLAND, J.J. Scrum: A arte de fazer o dobro do 

trabalho na metade do tempo. 3. ed. Rio de Janeiro: Leya, 2018.  

Bibliografia Complementar   

APPELO, Jurgen. Liderando para a felicidade: jogos, ferramentas e práticas para 

motivar qualquer equipe. Rio de Janeiro: Brasport, 2020.  

RIES, Eric. A startup enxuta: como os empreendedores atuais utilizam a inovação 

contínua para criar empresas extremamente bem-sucedidas. São Paulo: Lua de 

Papel, 2012.  

RUBIN, Kenneth S. Scrum Essencial: um guia prático para o processo ágil mais 

popular. Rio de Janeiro: Alta Books, 2017.  

 

Disciplina: Inovação tecnológica e meio ambiente 
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Ementa: Introdução a Gestão Ambiental. Estudo de estratégias de Valoração Ambiental. Análise das 

Políticas Ambientais. Estudo de Energias Renováveis para a sustentabilidade. Compreensão da 

importância do Saneamento Ambiental e Mudanças Climáticas. Entendimento da relação entre a 

Energia, meio ambiente e Sustentabilidade.  

Competências e Habilidades: 

• Compreender a necessidade de aumentar o conhecimento e a conscientização sobre a gestão 

ambiental; 

• Conhecer e ser capaz de identificar estratégias de gestão ambiental que promovam 

tecnologias limpas, bem como seus métodos de implementação.  

• Estabelecer valores e atitudes positivas na resolução de problemas relacionados ao meio 

ambiente, além de total responsabilidade ética e profissionalismo; 

• Compreender situações e meios de resolução problemas por meio da capacidade de análise; 

• Gerir a informação e desenvolver o autoconhecimento, fomentando a atitude de desenvolver 

e melhorar os seus conhecimentos através da aprendizagem ao longo da vida. 

Conteúdo Programático:  

Conteúdo Programático 1: Gestão ambiental e sustentabilidade.  

Conteúdo Programático 2: Políticas públicas e acordos ambientais internacionais.  

Conteúdo Programático 3: Mudanças climáticas e energias limpas.  

Conteúdo Programático 4: Inovações tecnológicas ambientais na prática. 

Bibliografia básica: 

AKABANE, G. K.; POZO, H. Inovação, tecnologia e sustentabilidade: histórico, conceitos e aplicações. 

São Paulo: Editora Érica, 2020 

CURI, D. Gestão ambiental. E-pub: Pearson Prentice Hall: 2012. 166p. ISBN 9788564574144 

HEINRICHS, Harald; MARTENS, Pim; WIEK, Arnim. Sustainability science. Springer, Dordrecht, 2016.  

MAY, P. H. Economia do meio ambiente: teoria e prática. 3ªed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018. 

Bibliografia complementar  

ALMEIDA, J. R. de. Gestão ambiental para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Thex, 2009. 

566p. 

BARBOSA, G. S. O Desafio do desenvolvimento sustentável. Visões, v. 4, n. 4, p. 63–72, 2008.  

BOROWY, I. Sustainable development in brundtland and beyond: how (not) to reconcile material 

wealth, environmental limits and just distribution. In: Vaz, E., Joanaz de Melo, C., Costa Pinto, L. 
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(eds) Environmental History in the Making. Environmental History, vol 6. Springer, Cham. 

https://doi.org/10.1007/978-3-319-41085-2_6 

GOLDEMBERG, J.; LUCON, O. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. São Paulo: 2008.  

 

 

Disciplina: Branding e Pesquisa de Mercado  

Ementa: Marcas. Branding e Identidade Corporativa. Gestão Estratégica de Marcas e Brand Equity. 

Planejamento de Pesquisa de Mercado. Análise de dados.  

Competências e Habilidades: 

• Compreender os conceitos e estratégias relacionados com a gestão de marcas; 

• Entender os elementos envolvidos na construção de brand equity; 

• Ser capaz de planejar atividades de pesquisa para a solução de problemas; 

• Conseguir avaliar dados obtidos em pesquisas para a geração de recomendações acionáveis. 

Conteúdo Programático 1: Marcas e Branding.  

Conteúdo Programático 2: Gestão Estratégica de Marcas e Brand Equity. 

Conteúdo Programático 3: Planejamento de pesquisa de mercado. 

Conteúdo Programático 4: Análise de dados e tendências em pesquisa. 

Bibliografia: 

AAKER, David. On branding: 20 princípios que decidem o sucesso das marcas. Porto Alegre: 

Bookman, 2015. 

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de Marketing. 14. ed. São Paulo: Pearson 

Educacional do Brasil, 2012. 

MALHOTRA, Naresh K. Pesquisa de marketing: uma orientação aplicada. 7. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2019. 

ROCHA, Marcos; OLIVEIRA, Sérgio Luís Ignacio de. Gestão estratégica de marcas: coleção marketing 

em tempos modernos. 1. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 

YASUDA, Aurora; OLIVEIRA, Diva Maria Tammaro de. Pesquisa de marketing: guia para a prática da 

pesquisa de mercado. 1. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

 

Disciplina: Gestão do Conhecimento 
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Ementa: A disciplina versa sobre a à Gestão Conhecimento, seus aspectos, cenários e suas 

complexidades. Analisa a Gestão do Conhecimento na perspectiva de suas competências estratégicas. 

Introduz a questão da aprendizagem organizacional abordando a ferramenta do BSC – Balanced 

Scorecard com foco na perspectiva de aprendizagem e crescimento.  Evidencia as práticas de Gestão 

do Conhecimento e as possibilidades de sua implementação. 

Competências e Habilidades: 

• Identificar os conceitos e práticas de Gestão do Conhecimento 

• Refletir sobre a aprendizagem organizacional como novos conhecimentos nas organizações e 

analisar sua dinâmica. 

• Identificar as práticas de gestão do conhecimento a analisar as possibilidades de 

implementação nas organizações 

Conteúdo Programático:  

Conteúdo Programático 1: Introdução à Gestão Conhecimento. Cenários, complexidades e 

conhecimento 

Conteúdo Programático 2: Gestão do Conhecimento e Competências Estratégicas 

Conteúdo Programático 3: Aprendizagem Organizacional. Perspectivas do BSC – Aprendizagem e 

Crescimento 

Conteúdo Programático 4: Implantação e práticas de Gestão do Conhecimento 

 

Bibliografia básica  

Leme, FLEURY, Maria, T. e OLIVEIRA JUNIOR, Moacir de Miranda (Org.). Gestão estratégica do 

conhecimento - Integrando aprendizagem, conhecimento e competências. São Paulo, Grupo GEN, 

2011 

LONGO, Rose Mary Juliano; QUEIROZ, Cecília; SANTOS, Priscila; CAMACHO, Fabíola; PAULINELLI, 

Regina e FEDELE, Duílio. Gestão do Conhecimento: a mudança de paradigmas empresariais no século 

XXI. São Paulo. Editora Senac, 2017 

OZAKI, Yaeko; AVONA, Marcia Eloisa. Gestão do Conhecimento. Londrina. Editora e Distribuidora 

Educacional. 2016  

 

Bibliografia complementar: 

ANGELONI, Maria T. Organizações do Conhecimento - Infra-estrutura, Pessoas e Tecnologia, 2 ª 

edição. Disponível em: Minha Biblioteca, Editora Saraiva, 2008. 
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OTTOBONI, Celia; PAGNI, Tales Eduardo Monteiro. Aliando o Balanced Scorecard à Gestão do 

Conhecimento: integrando capital intelectual à estratégica. XXIV Encontro Nacional de Engenharia 

de Produção. Florianópolis, 2004 

TAKAHASHI, Adriana Roseli Wunsch. Competências, aprendizagem organizacional e gestão do 

conhecimento. Curitiba. Intersaberes, 2015 

 

Disciplina: Gestão Estratégica da Informação 

Ementa: Conceituar definições, tipologia, sistemas, leis e fluxos relacionados à informação. 

Compreender como de fato a estratégia pode ser aplicada à informação por meio do estudo de sua 

perspectiva, planejamento, evolução e relação com a tecnologia de informação (TI). Etapas de 

desenvolvimento da gestão da informação de forma estratégica e sua avaliação. Apresentação de 

softwares com grande poder de auxilio e otimização da gestão estratégica da informação aliados à 

novas tendências e à gestão do conhecimento. 

 

Competências e Habilidades: 

• Identificar as formas como a informação se desenvolve e pode ser disseminada; 

• Analisar os sistemas de informação de maneira totalmente estratégica; 

• Desenvolver práticas para a elaboração de uma gestão estratégica completa da informação; 

• Compreender a evolução das estratégias e práticas relacionadas à informação e TI. 

 

Conteúdo Programático: 

Conteúdo Programático 1: Definições básicas e importância da informação.  

Conteúdo Programático 2: Relação entre estratégia e informação.  

Conteúdo Programático 3: Estratégias de gestão em informação e TI.  

Conteúdo Programático 4: Softwares, tendências e gestão do conhecimento.  

 

Bibliografia básica: 

BEAL, A. Gestão Estratégica da Informação:  como transformar a Informação e a Tecnologia de 

Informação em fatores de crescimento e de alto desempenho nas Organizações. São Paulo: Atlas, 

2004. 
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BURGELMAN, R. A. et al. Gestão estratégica da tecnologia e da inovação: conceitos e soluções. 5. 

ed. Porto Alegre: AMGH, 2012. 648p. 

LAUDON, K.; LAUDON, J. Sistemas de informações gerenciais. 11. ed. São Paulo: Pearson, 2014. 

STEWART, T. A. Capital intelectual: a nova vantagem competitiva das empresas. Tradução de Ana 

Beatriz Rodrigues e Priscilla Martins Celeste. Rio de Janeiro: Campus, 1998. 237 p. 

WEBER, M.; KLEIN, A. Z. Gestão estratégica em empresas de tecnologia da informação: um estudo 

de caso. Revista Ibero-Americana de Estratégia – RIAE, São Paulo, v. 12, n. 3, p. 37-65, jul./set. 2013 

Bibliografia complementar: 

FLEURY, Maria Tereza Leme; OLIVEIRA JR, Moacir de Miranda. Gestão estratégica do conhecimento: 

integrando aprendizagem, conhecimento e competências. São Paulo: Atlas, 2001.  

JOIA, L. A; SILVA, A. A. N.; JUNIOR, C. C. M.; RAMOS, E. A. A. Gestão Estratégica da Tecnologia da 

Informação. 1ª ed. Rio de Janeiro: FGV, 2012. 

MOREIRA, C. B. Gestão da informação. Paraná: UNICENTRO, 2014. 

TURBAN, E.; MCLEAN, E.; WETHERBE, J. Tecnologia da Informação para Gestão. 3. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2004 

WAKULICZ, G. J. Sistemas de Informações Gerenciais. Santa Maria: Universidade Federal de Santa 

Maria, Colégio Politécnico, Rede e-Tec Brasil, 2016. 88p. 

 

Disciplina: Tendências e Inovações 

Ementa: Conceitos básicos de Ciência, Tecnologia e Inovação. Ferramentas de prospecção 

tecnológica. Tendências demográficas, sociais e de gênero. Tendências globais, políticas e econômicas. 

Tendências tecnológicas. Tendências ambientais. Tendências em mobilidade. Inovação e o papel do 

Estado, instrumentos de regulação e políticas públicas. 

Competências e Habilidades: 

• Compreender os principais conceitos em Ciência, Tecnologia e Inovação; 

• Utilizar as ferramentas de prospecção tecnológica; 

• Mapear as tendências da atualidade e dos próximos 20 anos; 

• Propor inovações a partir do mapeamento de tendências; 

• Compreender o papel estatal por meio de regulação e políticas públicas para fomentar a 

inovação. 

Conteúdo Programático:  
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Conteúdo Programático 1: Conceitos em CT&I e ferramentas de prospecção tecnológica. 

Conteúdo Programático 2: Tendências em comportamento humano. 

Conteúdo Programático 3: Tendências em aplicações tecnológicas. 

Conteúdo Programático 4: O papel do Estado no fomento da inovação.  

Bibliografia básica 

BESSANT, J.; TIDD, J. Inovação e Empreendedorismo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2019.  

RASQUILHA, L. Coolhunting e pesquisa de tendências: observar, identificar e mapear as tendências 

e mentalidades emergentes do consumidor. 1. ed. São Paulo: Actual Editora, 2015.  

SALERNO, M. S.; GOMES, L. A. V. Gestão da inovação (mais) radical. 1. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 

2018.  

SCHERER, F. O.; CARLOMAGNO, M. S. Gestão da inovação na prática: como aplicar conceitos e 

ferramentas para alavancar a inovação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2016.  

Bibliografia complementar: 

BURGELMAN, R. A.; CHRISTENSEN, C. M.; WHEELWRIGHT, S. C. Gestão estratégica da tecnologia e 

da inovação: conceitos e soluções. 5. ed. Porto Alegre: AMGH, 2012.  

CREDIDIO, G. S.; PEDROSO, M. C. Modelo de Negócios Air-to-Cash: o estudo de caso da Brasil Ozônio. 

Revista da Micro e Pequena Empresa, v. 13, n. 2, p. 15–39, 2019. Disponível em: 

<http://www.cc.faccamp.br/ojs-2.4.8-2/index.php/RMPE/article/download/1249/pdf>. 

EL HEDHLI, K.; ZOURRIG, H.; BECHEUR, I. Celebrity endorsements: Investigating the interactive 

effects of internalization, identification and product type on consumers’ attitudes and intentions. 

Journal of Retailing and Consumer Services, v. 58, 1 jan. 2021. Disponível em: 

<https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0969698920312686>. 

MORRIS, R. Fundamentos de design de produto. 1. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.  

TIWARI, A. A.; CHAKRABORTY, A.; MAITY, M. Technology product coolness and its implication for 

brand love. Journal of Retailing and Consumer Services, v. 58, p. 102258, 1 jan. 2021. Disponível 

em: <https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0969698920312662>. 

 

Disciplina: Gestão da Inovação 

Ementa: A disciplina compreende a análise das bases conceituais, teóricas e metodológicas da prática 

da inovação, entendida como ferramenta e disciplina empresarial que visa criar vantagem competitiva 

para organizações. Partindo da compreensão das bases conceituais e teóricas que fundamentam a 

relação entre gestão, inovação e competitividade, segue-se com o estudo dos processos gerenciais de 

inovação. Conceitua, define e exemplifica o conceito de inovação aberta. Finaliza-se com a análise do 

contexto nacional referente a gestão da inovação exemplificado por meio de estudo de caso.  
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Competências e Habilidades: 

• Capacidade de articular as dimensões teóricas e conceituais com a prática da 

inovação.  

• Conhecer os tipos de inovação e suas aplicações. 

• Aplicação dos conceitos de inovação em processos gerenciais de organizações. 

• Entendimento dos princípios de inovação aberta. 

• Compreensão do cenário nacional referente a inovação e negócios.  

 

Conteúdo Programático 

Conteúdo Programático 1: Bases Conceituais da Inovação. 

Conteúdo Programático 2: Gerenciando o processo de inovação.  

Conteúdo Programático 3: Open Innovation – acolhendo a inovação.  

Conteúdo Programático 4: Gestão da Inovação no Contexto Brasileiro e Estudo de Caso .  

 

Bibliografia básica: 

CHESBROUGH, Henry. Et al. Novas fronteiras em inovação aberta. São Paulo: Blucher, 2018. 

MENDES, Dayse. Gestão de Inovação e Tecnologia. Curitiba: Contentus, 2020. 

SCHERER, Felipe Ost. Gestão da inovação na prática: como aplicar conceitos e ferramentas para 

alavancar a inovação. São Paulo: Atlas, 2016. 

TAVARES, José. Gestão da inovação e geração de valor em pequenas e médias empresas. São Paulo: 

Editora Senac, 2020.  

 

Bibliografia complementar  

BESSANT, John. Inovação e empreendedorismo. Porto Alegre : Bookman, 2019. 

CUKIERMAN, Edouard. ROUACH, Daniel. O vale de Israel: o escudo tecnológico da informação. Rio de 

Janeiro: BestSeller, 2020  

FREITAS FILHO, Fernando Luiz. Gestão da inovação: teoria e prática para implantação. São Paulo : 

Atlas, 2013. 
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HENRIQUES, Silvia. Gestão da Inovação e competitividade. São Paulo: Pearson, 2018. 

ROCHA, Lygia Carvalho Criatividade e inovação: como adaptar-se às mudanças. Rio de Janeiro : LTC, 

2009. 

TROTT, Paul. Gestão da inovação e desenvolvimento de novos produtos. Porto Alegre: Bookman, 

2012. 

VIANA, Rodrigo. Gestão da tecnologia e inovação. São Paulo: Editora Senac, 2018. 

 

Disciplina: Empreendedorismo 

Ementa: A proposta desta disciplina é apresentar aos estudantes os fundamentos, processos e 

tendências do empreendedorismo, mostrando a necessidade do empreendedor ampliar o seu 

entendimento sobre o mercado e as estratégias de negócios para obter os resultados esperados.  

 

Competências e Habilidades 

• Propiciar o conhecimento das habilidades que um empreendedor deve ter 

• Compreender  como a realidade socioeconômica e o ambiente interferem nas decisões do 

empreendedor. 

• Propor ações para o crescimento contínuo e sustentado. 

• Propiciar ao aluno o conhecimento necessário para iniciar um novo negócio.  

 

Conteúdo Programático 

 

Conteúdo Programático 1: O perfil do empreendedor.  

Evolução do conceito de empreendedor ao longo da história pontuando: tipos de empreendedor; 

Atitudes e Habilidades Empreendedoras; Características dos comportamentos empreendedores; as 

diferentes maneiras de empreender. Empreendedorismo Social x Corporativo; 

Intraempreendedorismo x empreendedorismo. 

 

Conteúdo Programático 2: Analisando oportunidades  

Avaliação de Oportunidades. Geração de ideias de negócios e fonte de ideias; transformando ideias 

em oportunidade de negócios; como avaliar oportunidades de negócios; um pouco sobre criatividade 

e inovação. Análise de Mercado: macro e microambientes 

 

Conteúdo Programático 3: Plano de Negócios  
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Planejamento estratégico de negócio; Descrição da empresa; Produtos e Serviços; Plano de marketing; 

Plano de produção e prestação de serviços; Plano Financeiro; Alternativas para captação de recursos 

para novos empreendimentos; Parcerias e alianças estratégicas; 

Conteúdo Programático 4: Iniciando o negócio  

Pensando a empresa. Tipos de empresas: Micro/MEI; franquias, incubadoras, start ups, ciclo de vida 

de empresa, ciclo de vida de produto; Análise do setor de atuação; nicho de mercado, público-Alvo. 

Recursos e Parcerias. Lançamento do produto/serviço. 

 

Bibliografia básica:  

 

BARON, Robert A.; SHANE, Scott A.; Empreendedorismo: Uma visão do processo. 1. ed. São Paulo: 

Cengage Learning: 2006. 

CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo dando asas ao espírito empreendedor. 2.ed. rev. e 

atualizada São Paulo: Saraiva, 2007. 

DORNELAS, José Carlos Assis. Transformando ideias em negócios. São Paulo: Atlas, 2016. 

LONGENECKER, J. C.; PALICH, L. E. Administração de pequenas empresas. São Paulo: Thomson, 2007.  

OSTERWALTER, Alexander; PIGNEUR, Yves. Business Model Generation: Inovação Em Modelos De 

Negócios. 1ª ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2011. 

 

Bibliografia Complementar:  

ARAULO FILHO, Geraldo Ferreira. Empreendedorismo criativo. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007. 

 

DRUKER, Peter Ferdinand. Inovação e espírito empreendedor. São Paulo: Pioneira, 1987. 

RIES, Eric. A Startup Enxuta: como os empreendedores atuais utilizam a inovação contínua para criar 

empresas extremamente bem-sucedidas. São Paulo: Lua de Papel, 2012. 

TIGRE, P. B. Gestão da inovação: a economia da tecnologia do Brasil. Rio de Janeiro: Elsevier. 2006. 

7ª Ed. 

 

Infraestrutura Física e Pedagógica 

O aluno encontrará todo o conteúdo do curso e assistirá às aulas gravadas no ambiente virtual. Para 

assistir às aulas é fundamental que as especificações abaixo sejam obedecidas, possibilitando, assim, 

uma recepção de maior qualidade dos vídeos. 

Hardware:  

• Processador Intel Core 2 Duo ou superior.  
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• 2Gb de Memória RAM.  

• Placa de vídeo com resolução 1024x768, qualidade de cor 32 bit e compatível com Microsoft 

DirectShow.  

• Microsoft DirectX 9.0c ou posterior.  

Software:  

• Navegador: Firefox, Google Chrome, Internet Explorer (sempre atualizado).  

• Sistema Operacional: Windows XP ou posterior.  

• Adobe Flash Player (atualizado).  

• Plugin de vídeos SilverLigth (atualizado) 

Rede:  

• Conexão com a Internet banda larga de no mínimo 2 MB.   

• Em caso de acesso em ambientes corporativos além da velocidade, é necessário verificar as condições 

de segurança de rede de sua empresa e se certificar que o site não estará bloqueado. 

Adicionalmente, é prevista a utilização da biblioteca virtual para consultas bibliográficas e pesquisa 

de assuntos referentes às disciplinas ministradas. 
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